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Introdução

O entretenimento através da internet vem crescendo bastante.

Fonte: PWC (2014); HWANG et al. (2013); YOUTUBE (2014a); NETFLIX (2014a).

Um grande facilitador para o provimento desses tipos de serviços é a
computação em nuvem.
.



Introdução

• É a proposição de uma solução integrada composta por
uma metodologia que associa métodos, modelagem
heterogênea e estratégias de análise de sensibilidade
no domínio dos sistemas computacionais aplicados para
os serviços de streaming de vídeo.

.
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Objetivo Geral



Introdução

• Propor um conjunto de modelos de disponibilidade para representar o serviço
de Streaming de Vídeo;

• Propor um conjunto de modelos de desempenho para representar o serviço de
Streaming de Vídeo ;

• Propor os modelos de redundância para representar o Serviço de Streaming de
Vídeo;

• Realizar a Validação dos Modelos;
• Aplicar e Adaptar as estratégias de análises de sensibilidade;
• Estabelecer o ranking de sensibilidades para cada estratégia;
• Propor uma metodologia para aplicação das estratégias de análise de

sensibilidade numa arquitetura de nuvem privada para o Serviço de Streaming
Vídeo.
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Objetivos Específicos
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Metodologia

Figura  4: Metodologia para aplicar as estratégias de análises 
de sensibilidade no domínio dos sistemas computacionais
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Estratégia: Nova Sensibilidade Paramétrica – NSP
• Sensibilidade Paramétrica:

Y= 𝝁
𝝁"#

• Nova Sensibilidade Paramétrica - NSP:

Metodologia
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Estratégia: Importância Crítica para a Disponibilidade –
ICD
• Caminho Operacional:

• Caminho Falho:

Metodologia
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Metodologia

Modelos para representação de mecanismos de Redundância

• Ativo - Ativo:

• Cold Standby;

• Warm Standby
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Metodologia

Modelos para representação de mecanismos de Redundância

• Ativo - Ativo:

Figura 5: Modelo ativo-ativo

Equação da disponibilidade

Equação de Capacidade:

COA: = P(#APL2UP=1)  AND (#APL1UP=1)  x 2 + (#APL2UP=0)  OR (#APL1UP=0)
2 
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Metodologia

Modelos para representação de mecanismos de Redundância

• Cold Standby:

Figura  7: Modelo  Cold Standby

Tabela 11: Descrição dos Estados

Equação da disponibilidade



12

Metodologia

Modelos para representação de mecanismos de Redundância

• Warm Standby:

Figura  9: Modelo warmstandby

Tabela 12: Descrição dos estados

P=P(UWU)+P(UDU)+P(UUW)+P(UUD)

Equação da disponibilidade
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Estudos de Casos

• Estudo de Caso 1
Abordaremos uma arquitetura Básica composta de uma máquina
Frontend (administrador dos recursos) e uma máquina para o Nodes.

• Estudo de Caso 2
Abordaremos uma arquitetura Redundante composta de uma máquina
Frontend e 2 Nodes..
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Estudos de Caso

Estudo de Caso 1

Neste estudo de caso apresentaremos uma arquitetura composta por duas
máquinas sendo uma o Frontend (Administrador) , um Node e um dispositivo
de armazenamento, chamado Volume. O objetivo deste estudo de caso é
avaliar a disponibilidade . do sistema e aplicar as EAS com o objetivo de
encontrar os componentes críticos e a partir dai propor ações de melhorias
para a arquitetura do sistema com o ênfase na disponibilidade.
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Estudo de Caso 1

Arquitetura Básica

Figura 11: Arquitetura básica para o Serviço de VoD Streaming .



16

Estudo de Caso 1
Modelos

Figura  12: Modelo  RBD para o arquitetura Básica

Figura 13: Modelo  RBD para o  Node

Figura 14:Modelo  RBD para o Frontend

Figura 12: Modelo  CTMC para o serviço
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Estudo de Caso 1
Validação do Modelo

Fonte: KEESEE (1965); EJLALI et al. (2003); EJLALI; GHASSEM MIREMADI (2004).

Tabela 13:Validação do Modelo

Disponibilidade encontrada: 0.2921

Figura 15:Modelo  CTMC do Serviço
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Estudo de Caso 1
Definição dos Parâmetros de Entrada
• Modelo RBD

Tabela 15: Parâmetros de entrada para os Modelos  RBD detalhados 

Modelo  CTMC para o serviço

Tabela 16:: Parâmetros de entrada para o Modelo CTMC Tabela 14: Parâmetros de entrada para o Modelos  RBD de alto nível 

• Modelo CTMC do módulo Serviço



19

Estudo de Caso 1 

Tabela 17:: Valores da Disponibilidade da Arquitetura Básica

Resultados
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Estudo de Caso 1

Tabela 18: ranking de analise de sensibilidade- para EAS 

• Resultados : Ranking das EAS
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Estudo de Caso 1

Tabela 19: ranking de analise de sensibilidade- para EAS 

• Resultados : Ranking das EAS
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Estudo de Caso 1

• Resultados

Estes parâmetros estão entre as 6 posições do ranking  em  pelo menos três dos 
cinco métodos: λn, λf, µf, µn.
.

Figura 16: Ranking entre as estratégias de análise de sensibilidade para o VoD Básico
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Estudo de Caso 1

• Resultados

Disponibilidade: 0.994559

Tabela 20: Parâmetros de entrada do Frontend e Node

Tabela 21: Parâmetros de entrada do CTMC
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Estudo de Caso 1

• Resultados
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Figura 17: Disponibilidade para a Arquitetura Básica e Arquitetura com Mecanismos de Redundância Cold Standby
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Estudo de Caso 1

• Resultados

Figura 18: Downtime para a Arquitetura Básica e Arquitetura com Mecanismos de Redundância Cold Standby
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Estudos de Caso

Estudo de Caso 2

Neste estudo de caso apresentaremos uma arquitetura com redundância com
dois Nodes. O objetivo deste estudo de caso é avaliar essa arquitetura
calculando disponibilidade do sistema e na sequência aplicar as EAS com o
objetivo de encontrar os componentes críticos e a partir dai propor ações de
melhorias para a disponibilidade do sistema..
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Estudo de Caso 2

Arquitetura VoD Redundante

Figura 19: Arquitetura  redundante do Serviço de VoD Streaming .
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Estudos de Caso 2
Modelos

Figura 20:Modelo  RBD para o arquitetura  redundante

Figura  21: Modelo  RBD para o Frontend

Figura  22: Modelo  CTMC do serviço redundante
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Estudo de caso 2
Definição dos Parâmetros de Entrada
• Modelo RBD

Tabela 23: Parâmetros de entrada para os Modelos  RBD detalhados 

Modelo  CTMC para o serviço

Tabela 24: Parâmetros de entrada para o Modelo CTMC Tabela 22: Parâmetros de entrada para o Modelos  RBD de alto nível 

• Modelo CTMC do Módulo Serviço
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Estudo de Caso 2

Estes parâmetros estão entre as 6 posições do ranking  em  pelo menos três dos 
cinco métodos : λvoD, µVoD, λf, µf, µn e λn.
.

Figura 23: Ranking entre as estratégias de análise de sensibilidade para o VoD Redundante.

• Resultados
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Estudo de Caso 2

• Resultados

Disponibilidade:0.9979329
Figura 24: Modelo ativo-ativo

Tabela 28: Parâmetro de entrada para o modelo ativo-ativo
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Caso de Estudo 2

• Resultados

Figura  25: Disponibilidade para a arquitetura Redundante e Mecanismo Ativo-Ativo
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Próximo Passos

• Realizar os ajustes ;

• Acrescentar a análise de Desempenho

• Validar os modelos;

• Escrever artigos;
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